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Este ensaio é um extrato dos quatro primeiros
capítulos do livro "Q que é a herança Judaica"
de Ludwig Lewisohns.

O QUE É A HERANÇA JUDAICA

Q QUE É UM JUDEU?
t Y

-* OQ que é um judeu? Que Significa ser judeu? Us judeus são u
ma comunidade religiosa assim como a Igreja romana ou grega? Ou

talvez constituem um grupo étnico como os negros? Uu integram
uma comunidade secular -empregando um termo vago- como os ingle
ses ou os holandeses?

Com um mínimo de reflexãoperceberemos que, uma por uma,es

sas analogias caem por terra tao logo se as poe. à provas

Jamais uma comunidade meramente religiosa teve uma pátria

específica, nem uma linguagem criada por ela própria como ex-

pressao de seu caráterúnico, nem, sobretudo, milhares de mem
bros apaixonados que sao indiferentes à religiao ou até hostis
a mesma.

Por outro lado, um grupo étnico possui,ou se supoe que pos

sua, características físicas definidas, tais como: a pigmenta-
ção da pele, a textura do cabelo ou o formato dos olhos. Por pou

co que sejam importantes estes traços, 08 judeus nao Os possuem.

Até, assim chamado, nariz judaico prevalece tanto, pelo menos,
entre os armênios '"indo-europeus'" como entre og "semitas" judeus.

De modoque, torna-se evidente que os judeus nao constituem uma

agrupaçao meramente religiosa nem um grupo étnico.

Nossa desorientação aumenta quando procuramos definir os

judeus como uma mera comunidade nacional, modelada pelas forças

históricas, tal como a dos dinamarqueses ou holandeses. Us dina

marqueses e holandeses, que se converteram ao cristianismo rela
tivamente tarde e foram dirigentes da revolta protestante, nao

possuem uma religiao autóctona, quer dizer, nenhuma que eles

próprios criaram. Us judeus a têm. Quando estes povos nórdicos
deixam suas terras, fundem-se fácilmentecom os povos e cuituras

de seu novo mgio-ambiente. Que sao hoje os holandeses da Nova
Ansterdam senao uma sombra e uma divertida lenda? Em que sentido
específico, Franklin Roosvelt era holandês? Os judeus foram ex-
pulsos de sua pátria há mais de dezoito séculos e apesar disso,
um funcionário público norte-americano tao distinto «omnc Mor-
dechai Josef Ezequiel, cuja familia tem vivdo nos Estados Unidos
durante quase tanto tempo como os Roosvelt, é por sua reputaçao,

por sua configuraçao espiritual e por seu destino, um judeus

Em vista destes fatos, demasiado simples e óbvios para se-

rem negados, nao há por que surpreender-se que os pensadores de

responsabilidade hajam descrito e definido o povo judeu nao ape

nas como um grupo único, mas também como algo isolado do contex
to geral da história. Us historiadores modernos sao propensos a

atribuir um esquema à existência dos povos. Todo povo e sia cul
tura surgem, florescem, declinam e desaparecem do cenário his-

tórico, Como veremos, o povo judeu fêz sua apariçao histórica

de maneira muito normal, mas o curso de sua história é violenta

mente anormal. Seu poderio nunca alcançou grande magnitude, co-

nheceu derrotas e catástrofes desesperadas, nas ressurgiu. |
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Qualfoi a fonte histórica dessa capacidade de sobrevivência
e renovaçao que se manifestaram época após época, até que o Esta-
do de Israel renasceu das cinzas de seis milhoes de mártires, accen
tecimento presente na memória do mais jovem dos judeus que hoje
proura decifrar seu destino pessoal e o significado deste ?

QUEM É JUDEU

Fíca claro, portanto, que o problema "que é um judeu?" é com
plicado.e Mesmo que possa parecer uma questao puramente teórica,
qualquer resposta pode ter consequências muito concretas para uma
norma de vida. Hoje, apresentam-se interrogantes ainda mais pro-
fundos e imediatos, interrogantes que abrangem o querWilliam James
costumava chamar de opções ou eleições vitais. E estes interrogan-
tes sao: Quem é judeu? e »v que significa ser judeu?

Existem pessoas de mente preguiçosa que empregam as frases fei
tas para manter à distância as realidades da vida. E uma das frases
feitas, por meio das quais pretende evadir-se da realidade, é o"asar
do nascimento". Agora, a palavra "azar!" constitui por si mesma, in
variavelmente, uma evasao cu uma confissao de ignorancia. Chamamos
de "azar" a qualquer acontecimento ou fato que nao podemos explicar,
Os que empregam este vocábulo nem sempre pretendem prescindir da no-
çao de causa e efeito. Sabem que um universo sem a categoria de Cir.
8811868866 se desmancharia em pedaços, Sem a cadeia de causas e efei.
tos nao haveria ciênctã , nem conhecimento por meio de observaçao,
nem tampouco leis, esses enunciados de recorrência ou repetiçao que
deriva daquele conhecimento, Em outras palavras, nao existem tais
"azares", Existem somente fatos e acontecimentos cujas causas sao
desconhecidas para nós.

O nascimento, entretanto, tem sido qualificado de "azar" por
motivos nada limpos. Nao existe acontecimento - nem resultado ou
consequência - cujas causas sejam conhecidas com maior clareza, Se
nós consideramos judeus, e se tu admites sê-lo, isso ocorre em con
sequência de uma série de cadeias de causas e efeitos que tiveram
origem na imemorável antiguidade e até hoje nao foram destruídos,
Se es conhecido como judeu e te reconheces como tal, tens entao 838
pais judeus e quatro avós judeus e oito vhisavóó judeus e dezesseis
tataravós judeus. Por volta do ano 1700 tinhas 512 antepassados ju-
deus e por volta do ano de 1670 tinhas 1.024. Esta cadeia prossegue
em progressao aritmética, Nenhum aspecto do destino humano pode esu
tar mais profundamente arraigado na natureza e na história que o na
scimento.

Repitamos estas palavras: o nascimento nos foi destinado pela
natureza e a histórias E, sem dúvida, este nao é um universo de i-
nevitável determinismo. A cadeia ancestral poderia ter-se rompido
em qualquer ponto. Podia ter sido quebrada pela apostasia,ou pelo
matrimonio misto, ou por ambos. Mas se em teu caso, a cadeia fosse
quebrada, se apenas um de teus antepassados diretos houvesse aban-
donado a comunidade de Israel, tu nao haverias permanecido judeu, 1
nem haverias sido conhecido como judeu, nem te haverias reconhecido
como tal. A mais leve observação dos acontecimentos contemporâneos,

assim como a dos diversos cenários históricos, o confirma. Quem pra

tica a apostasia ou o matrimônio misto sem conversao do esposo germ-
tio, continua sendo identificável como judeus Mas a situaçao de
seus filhos já se torna mais nebulosa, e seus netos nao sao conhe-
cidos como judeus nem reconhecem a si próprios como tais.

A partir desta circunstancia surge um fato, uma verdade da mais
alta importância moral: todos os integrantes desse vasto grupo de
homens e mulheres, pais e maes que te conceberam e te criaram, todos
quiseram ser judeus, todos afirmaram sua humanidade dentro e por me

io de seu judaísmo e se aferraram ao mesmo nos bons e nos maus mo-
mentos. A fuga do gueto medieval e da comunidade judaica, sempre

foi possível e, inclusive, praticada de vez enquando, Até o apare-
cimento de Hitler, os benefícios do mundo estiveram ao alcance
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do apóstata. Nenhum dos membros daquela grande e venerável congre-

gaçao de seus antepassados, pensou em fugir ou desertare.

Consequentemente, se hoje, es conhecido como judeu e te reco-

nheces como tal, es o que es nao apenas dentro da ordem da nature-

za e da descendência biológica, mas também dentro da ordem da 11-

berdade moral, da vontade e da escolha, da lealdade para com uma

realidade histórica e a um conjunto de valores inerentes de merito

trastedentála. ..

Tu, pois, que es judeu, estás diante de um fato objetivo e

vital, um fato existencial que tem um significado reclnente incal-

eulável .
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O seguinte problema, que de certa maneira é decisivo, ê estes:

Que farás diante do fato objetivo do teu judaismo?

Podes tentar iludí-lo, simplesmente, com a mera negação das

consequências de ser o que es, a débil pantgmima do brasileirismo

indiferenciado. Mas, esta débil pantogima nao passará de um remé-

dio inoperante. Estás se escondendo atrásde uma máscara, à mercê

de uma palavra, uma suposiçao, uma exclusao, seja intencional ou

nao, seja ditada pela resistência a teu judaísmo cu nao, por par-

te de alguma seleção, grupo, clube, vizinho ou organização. Tua

vida será precária e equívoca. Teus contatos 8001818 1108280 res-

tringidos dentro dos mais estreitos limites e tua dinâmica moral

reduzir-se-á ao mínimos Longe de ser livre, serás o menos livre

dos mortais, pois a única liberdade que o homem possui, é a liber-

dade de fazer sua escolha moral, a liberdade de escolher a lei que

há de obedecer.E esta liberdade só pode ser exercida dentro da área

ou domínio da realidade vital de cada um, Nossos pais definiram es

ta liberdade como a identificaçao de sua própria vontade com avon

tade de Deus; um psiquiatra moderno denomina-a como "a afirmaçao

voluntária do obrigatório": um filósofo moderno nos exorta a incor

porar nossas necessidades à nossa vontade.

Esta compreensão suprema da saveloria humana é universal. Ê

compartilhada pelos pagaos confessos do mundo inteiro. Nietzsche

exclama: Werde der du bist!, Sejas o que esi Em outras palavras,

busque o ser que te é destinado, recobre tua verdadeira realidades

Esta verdadeira realidade, muitas vezes está encoberta, para nos,

pelas ilusoes, pelas falsas adaptaçoes, pelas pressoes 8001818: 8

vem ser eliminadas essas ilusoes, as falsas adaptações devem ser c

rejeitadas, e deve-se resistir às pressoes sociais. Deve-se procu-

rar a autêntica identidade, e o ideal de uma vida harmônica e a-

dequada consiste em que essa identidade autêntica viva em uma comu

nidade de identidades autênticas.

Para os judeus, todo o problema se resume nas palavras do Dre

Leo Baeck: ₪
"A compreensao da pró-.:

pria diferença transforma-se em resoluçao de ser diferente".

Voltamos ao inegável, ao fato objetivo do nosso judaísmo. Que

fazer com ele? De acordo com a sabedoria e toda a experiência ele

é, evidentemente, o guia dessa autêntica e profunda personalidade

que é verdadeiramente tua, a suprema realidade existencial de tua

vida e do teu ser. Esse ser real, essa personalidade autêntica, ê

o que se há de procurar; deve-se recobrá-lo a medida que for se a

pagando ou perdendo; há de se confirmá-lo com atos pessoais e com

a consagraçao da eterna comunidade de Israel; há de ser aprofunda

do e realçalo por meio do amor,do conhecimento, da aspiração. Há
de ser o princípio da integraçao do homem, desse ser humano que

pode ser total-ou seja sadio- sendo apenas aquilo que, evidentemen

te, estava destinado a ser (pela Lei da natureza ou de Deus). 7
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LIBERDADE DE ESCULHER

Para que tantas palavras? Fara que todos esses raciocínios?
Um sujeito nasce judeu, vive como judeu e morre como judeu. Entao,

não é mais proveitoso, mais inteligente e até mais intexssante (ou
menus penoso) ser um judeu instruído, um judeu livre, um judeu fe-

1127? Por que este assunto, tao imponente e ao mesmo tempo tao sim-

ples, há de ser objeto de ensaios e de debates bastante confusos?

A resposta para estas perguntas há de ser breve e explícita:

o espírito da liberdade está em decadência. Tem estado em decadên-

cia em todo âmbito do mundo ocidental durante várias décadas.Hoje,

está em decadência entre nós. A"cultura de massas" está nos fagoci
tando,

Um distinto refugiado da Alcmanha, judeu declarado, que mesmo

assim havia sido homem do estado alemao, tanto no Império de Gui-
lherme como na República de Weimar, costumava afirmar com trágica

convicçao que nenhum de seus colegas alemaes e seus velhos amigos

haviam sito enganados pelas vís mentiras e brutal vociferaçao dos

nazistas. Nenhum.Deque ual adoeciam, pois, esses homens que haviam

sido seus amigos? Nao tinham coragem cívica ou moral. Agarravam-se

a segurança de uma massa uniforme e coagulada; procuravam um degra

dante refúgio na wuultidao indiferenciada. Deixavam de ser persona-
lidades livres servindo apenas como carne de canhao a seus novos

amos. Esse é o perigo supremo que também ameaça nossa sociedade,

Falamos muito sobre a liberdade, mas não a utilizamos; congra
tulamo-nos da viver em uma sociedade liberal e agimos como escravos

Us judeus mais jovens e os juâecus mais velhos, incitados à auto-re-

alizaçav espiritual e a exercitar sua liberdade, tremem ao pensar

na diferenciação que é seu destino e adotam iniciativas para propi

ciar a idéia de uma "cultura de massas" que, comesta auto-degrada
çao ajudam a intensificar, Se alguma vez, Deus nao o permita, os

países cheguem a pedir a seus cidadaos que sejam escravos espiritu-

ais, robôs uniformizados, esses judeus que hoje rejeitam seu desti-

no e sua integridade judaica, haverao contribuído com esse desenla-

Ce.
Como se manifesta este medo da liberdade? Em primeiro lugar,

pelo uso de certas frases feitas. Por exemplo, alguém propõe a edu-

caçao judaica intensiva e em seguida jogan-lhe uma palavra na cara.

A palavra é "segregaçao", Us judeus fundam uma universidade e de

certos setores chega a estranha palavra "guetizaçao". Mas os judeus

existem. Existem, como já foi dito há muito tempo, como um grupo
histórico de perceptivel homogensi dade. A existência diferenciada,
constitui por si mesma uma segregaçao. É a segregaçao por decreto

da natureza ou por decreto de Deus. Qualquer individuo ou grupo que

tente evadir-se da segregaçao à qual estã destinado, evidentemente,

procura anular-se ou morrero

A palavra "segregação" merece ser examinada mais detalhadamen

te. Ela significa retirar-se (a si próprio) e vem de grex,
o rebanho, a massa meramente agregada. Daí, todo ato civiliza-

do é um ato de diferenciaçao ou segregaçao. Frequentar a universi-

dade, aprofundar-se na literatura autêntica, escutar uma boa músi-

ca, todos e cada um destes atos implicam em uma separaçao da massa.

Esses atus e tudus os atos similares vao se fazendo cada vez mais

necessários e importantes, se 6 que a civilizaçav há de perdurar.

Há muitos anos, o escrupuloso pensador Paul Valéry expressava

seu angustiado temor de que a tentativa de difundir a cultura no

seio das massas cada vez mais vastas, significará a degradaçao ou

talvez extinçao dessa cultura. Seus temores, como o sabe todo aque-

le que tomou a liberdade de observar e pensar por si meamo, estao

a ponto de cumprir-se. Muitos tem denunciado a substituiçao dos va-

lores qualitativos pelos quantitativos, a reduçao de todas as ati-

vidades educativas e culturais ao mesmo denominador comum e a con-
sequente anulaçao da personalidade, dos valores individuais e até

mesmo da liberdade em si.
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Em qutras palavras, percebeu-se finalmente que a democracia, Pe

18 própria redução ao absurdo, ao definir como antidemocrática toda

hierarquia de valores, ao resistir à distinçao e ao que

distingue em si, pode cavar sua própria sepultura, pode afundar-se

em um marasmo totalitário.

Eu uma sociedade assim ameaçada, o ato ou o fato de segregaçao,

seja ditado por um destino histórico ou pela busca de um ideal inte-

ligível, tem mais probabilidade de ser correto, produtivo e moral que

‎ו outra tendência ou ato humano. Aquele cuja individualidade

histórica tem sido ditada por uma grande tradiçao e procura anulá-la,

deixá-la de lado, destruir sua segregaçao e fundir-se em 18 grex, no

rebanho, pode ser qualificado, seu cair na injustiça, de traidor à

causa doespírito daquelas grandes tradições que devem salvar-se pa-

ra que nao desapareçamos na barbárie. A intensidade da judeidade de

um judeu é a medida do serviço que este presta à civilizaçao em que

vivemos.

FIM

PERGUNTAS PARA ANÁLISE

0 que significa ser judeu e ser sionista, hoje em dia?

2) Quais as alternativas para uma definiçao judaica consciente temos

a nossa frente? 2

3) Pode lutar-se pela continuidade judaica sem uma definição nacios

nal sionista ? Um grupo juvenil judaico pode evitar a definiçao

diante do problema nacional?
4) Ideplogia, identificaçao e compromisso. Em que medida a pertinen

cia a um grupo universitário representa um compromisso? É positi

va a situaçao atual?
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